FORMULÁRIO UNIFICADO PARA SOLICITAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PARA
USO DE ANIMAIS EM ENSINO OU DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS DIDÁTICOS
Conforme Resolução Normativa CONCEA n° 52, de 19 de maio de 2021








	RESPONSÁVEL

	Nome completo
	Clique aqui para digitar texto.
	Campus
	Clique aqui para digitar texto.
	Faculdade
	Clique aqui para digitar texto.
	Departamento
	Clique aqui para digitar texto.
	Telefone
	Clique aqui para digitar texto.

	E-mail
	Clique aqui para digitar texto.


	PROPOSTA

	Finalidade
	Escolher um item.
	Data de início
	Clique aqui para inserir uma data.

	Data de término
	Clique aqui para inserir uma data.
	Área do conhecimento
	Clique aqui para digitar texto.
	Subárea do conhecimento
	Clique aqui para digitar texto.
	Disciplina
	Clique aqui para digitar texto.

	Tema do projeto/aula
	Clique aqui para digitar texto.


	OBJETIVO GERAL

	Resposta
Clique aqui para digitar texto.



	OBJETIVOS ESPECÍFICOS

	Resposta
Clique aqui para digitar texto.



	JUSTIFICATIVA/RELEVÂNCIA

	Deverá ficar claro que os benefícios potenciais do uso de animais em atividades de ensino superam às consequências negativas ao bem estar animal.
Resposta
Clique aqui para digitar texto.



	METODOLOGIA PROPOSTA

	Descrição completa dos materiais e métodos.
Resposta
Clique aqui para digitar texto.



	ESPÉCIES OU GRUPOS TAXONÔMICOS

	Informar todas as espécies ou grupos taxonômicos que serão utilizados nas atividades. Por exemplo: Bos indicus ou Bos taurus (bovinos), Ovies aries (ovinos), Anfíbios, Répteis, etc.
Resposta
Clique aqui para digitar texto.



	JUSTIFICATIVA PARA ESCOLHA DA ESPÉCIE

	Justificar a escolha das espécies ou grupos taxonômicos em função do sistema biológico a ser estudado. A opção por um determinado modelo animal deverá ter consistência científica e não ser influenciada por conveniência ou orçamento.
Resposta
Clique aqui para digitar texto.



	PROCEDÊNCIA DOS ANIMAIS

	Informe o nome completo do proprietário/empresa/instituição, CPF/CNPJ, e endereço completo do estabelecimento, mesmo para animais oriundos de instalações da própria UNEMAT. A aquisição de animais de fornecedores não credenciados ao CONCEA deverá ser devidamente justificada. ATENÇÃO. A autorização da CEUA não requer a existência de licença prévia de outras instituições. Entretanto, o responsável deverá obter todas as autorizações legais cabíveis que a natureza do projeto exige antes do início das atividades com animais como, por exemplo, autorizações de instituições como Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, Fundação Nacional do Índio - FUNAI, Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN, Conselho de Gestão do Patrimônio Genético - CGEN, Comissão Técnica Nacional de Biossegurança - CTNBio, Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio, dentre outras.
Resposta
Clique aqui para digitar texto.



	TIPO ANIMAL

	Para animais cativos (Anfíbio, Ave, Bovino, Bubalino, Cão, Camundongo heterogênico, Camundongo isogênico, Camundongo Knockout, Camundongo transgênico, Caprino, Chinchila, Cobaia, Coelhos, Equídeo, Gato, Gerbil, Hamster, Ovino, Peixe, Primata não-humano, Rato heterogênico, Rato isogênico, Rato Knockout, Rato transgênico, Réptil, Suíno, ou se for outro tipo animal informar). Para animais silvestres de vida livre (Espécie silvestre brasileira, Espécie silvestre não-brasileira).
Resposta
Clique aqui para digitar texto.



	LINHAGEM ANIMAL

	Exemplos para animais cativos (Aves: caipiras - Bovinos: cruzados - Ovinos: sem raça definida - ... – “Não se aplica”). Para animais silvestres de vida livre (“Não se aplica”).
Resposta
Clique aqui para digitar texto.



	IDADE, PESO, SEXO, E QUANTIDADE

	Exemplos: Pintinhos de 1 dia de vida, 40-50 gramas de peso, sexo masculino, 100 indivíduos. Caprinos em idade reprodutiva, 25-40 kg de peso, sexo feminino (10 indivíduos), sexo masculino (10 indivíduos). Alevinos de Tilápia com 60-80 dias de vida, 8-12 gramas de peso, sexo indefinido, 450 indivíduos. No caso de animais silvestres de vida livre, quando não for possível estimar o quantitativo, o número de animais efetivamente utilizados deverá constar no Relatório Anual da CEUA, assim como as demais informações.
Resposta
Clique aqui para digitar texto.



	MÉTODOS DE CAPTURA

	Em caso de animais silvestres de vida livre, descrever de forma detalhada os métodos de captura, incluindo equipamentos, materiais, e procedimentos. Informar também os procedimentos previstos para minimizar o estresse sofrido pelo animal capturado, inclusive durante eventual transporte, manipulação e marcação. Em caso projetos que preveem a soltura dos animais após as atividades, os mesmos deverão ser soltos na mesma região de captura e nas mesmas condições nas quais foram capturados, conscientes e alertas.
Resposta
Clique aqui para digitar texto.



	GRAU DE INVASIVIDADE

	GI1 = Experimentos que causam pouco ou nenhum desconforto ou estresse (ex.: observação e exame físico; administração oral, intravenosa, intraperitoneal, subcutânea, ou intramuscular de substâncias que não causem reações adversas perceptíveis; eutanásia por métodos aprovados após anestesia ou sedação; deprivação alimentar ou hídrica por períodos equivalentes à deprivação na natureza). GI2 = Experimentos que causam estresse, desconforto ou dor, de leve intensidade (ex.: procedimentos cirúrgicos menores, como biópsias, sob anestesia; períodos breves de contenção e imobilidade em animais conscientes; exposição a níveis não letais de compostos químicos que não causem reações adversas graves). GI3 = Experimentos que causam estresse, desconforto ou dor, de intensidade intermediária (ex.: procedimentos cirúrgicos invasivos conduzidos em animais anestesiados; imobilidade física por várias horas; indução de estresse por separação materna ou exposição a agressor; exposição a estímulos aversivos inescapáveis; exposição a choques localizados de intensidade leve; exposição a níveis de radiação e compostos químicos que provoquem prejuízo duradouro da função sensorial e motora; administração de agentes químicos por vias como a intracardíaca e intracerebral). GI4 = Experimentos que causam dor de alta intensidade (ex.: indução de trauma a animais não sedados).
Resposta
Clique aqui para digitar texto.



	CONDIÇÕES DE ALOJAMENTO E ALIMENTAÇÃO DOS ANIMAIS

	A estrutura física de alojamento dos animais deve seguir as normas do Guia Brasileiro de Produção, Manutenção ou Utilização de Animais em Atividades de Ensino ou Pesquisa Científica do CONCEA. A densidade populacional, a temperatura, o tipo de forração, o manejo dos animais, o tipo e o tamanho do alojamento, entre outros, deverão estar adequados para a espécie, linhagem, genótipo, o comportamento do animal e o procedimento proposto.

	Alimentação
	Clique aqui para digitar texto.
	Fonte de água
	Clique aqui para digitar texto.
	Lotação (n° animais/área)
	Clique aqui para digitar texto.
	Exaustão do ar?
	☐  Sim            ☐  Não

	Ambiente de alojamento
	☐  Gaiola       ☐  Jaula       ☐  Baia
☐  Outro:  Clique aqui para digitar texto.

	N° animais por ambiente
	Clique aqui para digitar texto.
	Nome da instalação
	Clique aqui para digitar texto.
	Tipo de instalação
	Clique aqui para digitar texto.
	Endereço da instalação
	Clique aqui para digitar texto.


	ESTRESSE INTENCIONAL

	Se os procedimentos preveem causar estresse intencional nos animais, informe o período de estresse intencional em minutos ou horas e justifique o motivo. Se os procedimentos não preveem causar nenhum tipo de estresse intencional nos animais, responda “Não se aplica”.
Resposta
Clique aqui para digitar texto.



	DOR INTENCIONAL

	Se os procedimentos preveem causar algum tipo de dor intencional nos animais, descreva o tipo e justifique o motivo. Se os procedimentos não preveem causar nenhum tipo de dor intencional nos animais, responda “Não se aplica”.
Resposta
Clique aqui para digitar texto.



	RESTRIÇÃO HÍDRICA INTENCIONAL

	Se os procedimentos preveem causar algum tipo de restrição hídrica intencional nos animais, descreva o tipo, informe a duração em horas, e justifique o motivo. Se os procedimentos não preveem causar nenhum tipo de restrição hídrica intencional nos animais, responda “Não se aplica”.
Resposta
Clique aqui para digitar texto.



	RESTRIÇÃO ALIMENTAR INTENCIONAL

	Se os procedimentos preveem causar algum tipo de restrição alimentar intencional nos animais, descreva o tipo, informe a duração em horas, e justifique o motivo. Se os procedimentos não preveem causar nenhum tipo de restrição alimentar intencional nos animais, responda “Não se aplica”.
Resposta
Clique aqui para digitar texto.



	IMOBILIZAÇÃO DO ANIMAL

	Informe os métodos de imobilização a serem utilizados. Se o procedimento não prevê a imobilização dos animais, informe o motivo.
Resposta
Clique aqui para digitar texto.



	USO DE FÁRMACO ANESTÉSICO

	Em caso de uso de fármacos anestésicos, informar: (1) o nome do princípio ativo, (2) sua respectiva Denominação Comum Brasileira - DCB ou Denominação Comum Internacional - DCI, (3) a dose a ser utilizada descrita em UI ou mg/kg, e (4) a via de administração. Em caso de não-uso, justificar o motivo.
Resposta
Clique aqui para digitar texto.



	USO DE FÁRMACO RELAXANTE MUSCULAR

	Em caso de uso de fármaco relaxante muscular, informar: (1) o nome do princípio ativo, (2) sua respectiva Denominação Comum Brasileira - DCB ou Denominação Comum Internacional - DCI, (3) a dose a ser utilizada descrita em UI ou mg/kg, e (4) a via de administração. Em caso de não-uso, justificar o motivo.
Resposta
Clique aqui para digitar texto.



	USO DE FÁRMACO ANALGÉSICO

	Em caso de uso de fármaco analgésico, informar: (1) o nome do princípio ativo, (2) sua respectiva Denominação Comum Brasileira - DCB ou Denominação Comum Internacional - DCI, (3) a dose a ser utilizada descrita em UI ou mg/kg, (4) a via de administração, e (5) a frequência de administração. Em caso de não-uso, justificar o motivo.
Resposta
Clique aqui para digitar texto.



	REALIZAÇÃO DE CIRURGIA

	Em caso de realização de cirurgia, informar: (1) se única ou múltiplas, e (2) descrever quais cirurgias serão realizadas. Em caso de múltiplas cirurgias, informar também se serão realizadas em um único ato cirúrgico ou em atos diferentes. Se o protocolo não prevê a realização de cirurgias, responda “Não se aplica”.
Resposta
Clique aqui para digitar texto.



	RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO PÓS-OPERATÓRIO

	Nome completo
	Clique aqui para digitar texto.
	Instituição
	Clique aqui para digitar texto.
	Unidade
	Clique aqui para digitar texto.
	Departamento
	Clique aqui para digitar texto.
	Telefone
	Clique aqui para digitar texto.
	E-mail
	Clique aqui para digitar texto.


	OBSERVAÇÃO DA RECUPERAÇÃO

	Informar o período de observação em horas.
Resposta
Clique aqui para digitar texto.



	USO DE FÁRMACO ANALGÉSICO NO PÓS-OPERATÓRIO

	Em caso de uso de fármaco analgésico no pós-operatório, informar: (1) o nome do princípio ativo, (2) sua respectiva Denominação Comum Brasileira - DCB ou Denominação Comum Internacional - DCI, (3) a dose a ser utilizada descrita em UI ou mg/kg, (4) a via de administração, (5) a frequência de administração, e (6) duração. Em caso de não-uso, justificar o motivo.
Resposta
Clique aqui para digitar texto.



	OUTROS CUIDADOS PÓS-OPERATÓRIOS

	Descrever todos os outros cuidados pós-operatórios previstos. Caso não haja outros cuidados pós-operatórios previstos, responda “Não se aplica”.
Resposta
Clique aqui para digitar texto.



	EXPOSIÇÃO, INOCULAÇÃO, OU ADMINISTRAÇÃO DE OUTROS FÁRMACOS

	Em caso de uso de outros fármacos, informar: (1) o nome do princípio ativo, (2) sua respectiva Denominação Comum Brasileira - DCB ou Denominação Comum Internacional - DCI, (3) a dose a ser utilizada descrita em UI ou mg/kg, (4) a via de administração, e (5) a frequência de administração. Em caso de não-uso, responda “Não se aplica”.
Resposta
Clique aqui para digitar texto.



	EXTRAÇÃO DE MATERIAIS BIOLÓGICOS

	Todos os materiais biológicos obtidos dos animais deverão ser informados, mesmo aqueles obtidos após a eutanásia. Informe (1) o tipo de material biológico, (2) a quantidade da amostra, (3) a frequência de coleta de amostras, e (4) o método de coleta. Em caso de não extração de materiais biológicos, responda “Não se aplica”.
Resposta
Clique aqui para digitar texto.



	MÉTODO DE EUTANÁSIA

	Informe o método de eutanásia a ser empregado, incluindo (1) descrição detalhada do método, (2) fármaco, (3) dose, (4) via de administração, (5) método de confirmação da morte, e (6) infraestrutura, equipamentos, e materiais necessários. Em caso de uso de métodos restritos, tais como decapitação, deslocamento cervical, CO2, ou outro, justifique a escolha do método. Em caso de não realização de eutanásia, responda “Não se aplica”.
Resposta
Clique aqui para digitar texto.



	DESTINO DOS ANIMAIS APÓS O TÉRMINO DAS ATIVIDADES

	Resposta
Clique aqui para digitar texto.



	FORMA DE DESCARTE DAS CARCAÇAS

	Em caso de realização de eutanásia e após informar o destino das carcaças no item anterior, descreva a forma de descarte das mesmas. Se os animais permanecerem vivos, responda “Não se aplica”.
Resposta
Clique aqui para digitar texto.



	RESUMO DOS PROCEDIMENTOS

	Relatar todos os procedimentos a serem realizados com animais.
Resposta
Clique aqui para digitar texto.



	COLABORADORES (Docentes, Técnicos, e Monitores)

	Listar todos os colaboradores, informando: (1) Nome completo, (2) Instituição, (3) Nível acadêmico, (4) Capacitações ou treinamentos relevantes para as atividades com animais, (5) Link do currículo Lattes, (6) Telefone, e (7) E-mail.
Resposta
Clique aqui para digitar texto.



	TERMO DE RESPONSABILIDADE – Leia cuidadosamente antes de assinar


Eu, Clique aqui para digitar texto., certifico que:
a) li o disposto na Lei nº 11.794, de 8 de outubro de 2008, e nas demais normas aplicáveis à utilização de animais em ensino e/ou pesquisa, especialmente as Resoluções Normativas do Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal - Concea;
b) este estudo não é desnecessariamente duplicativo, possuindo mérito científico e a equipe participante deste projeto/aula foi treinada e é competente para executar os procedimentos descritos neste protocolo; e
c) não existe método substitutivo que possa ser utilizado como uma alternativa ao projeto.


Assinatura: ___________________________________
Data: Clique aqui para inserir uma data.
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